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O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) – Boa- 

noite a todos! Boa-noite pastores e pastoras!  

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial em homenagem ao 

Centenário da Igreja do Evangelho Quadrangular de 

sua fundação, em 1923, pela missionária Aimee 

Semple McPherson, nos Estados Unidos, em Los 

Angeles, na Califórnia. E pelos 72 anos de 

Fundação da Igreja aqui no Brasil, em 1951, em São 

João da Boa Vista, pelos missionários Harold 

Willians e Jesus Hermínio Vasquez Ramos. 

Convido as autoridades que nos honram com sua 

presença, nesta noite, para comporem a Mesa: 

O excelentíssimo senhor Governador do Estado, 

Jorginho Mello, que nos honra com sua presença; 

Convido também o Prefeito de Florianópolis, 

Topazio Neto;  

Representando o Conselho Estadual de Diretores 

da Igreja do Evangelho Quadrangular, a pastora 

Marineusa Mota; 

Também representando o Conselho Nacional da 

Igreja do Evangelho Quadrangular, pastor Daniel 

Jardini; 

Neste momento, convido a todos para ficarmos 

em pé, em posição de respeito, para ouvirmos a 

execução do Hino Nacional Brasileiro. 

(Procede-se à execução do hino.) 

Dando continuidade a nossa sessão especial, 

quero deixar registrada a justificativa do nosso 

presidente, pastor Narcizo Parisotto e da nossa 

missionária Noely. Nós estivemos com eles até às 

18h30, lá no hotel, e quando a nossa missionária 

chegou à tarde, antes da reunião do conselho, ela 

conversou comigo sobre uma situação de saúde, 

então, fizemos um vídeo que vamos passar daqui a 

pouco. Mas, antes de darmos continuidade queria 

pedir para todos que estão aqui presentes, para 



orarmos por eles. São nossos líderes, nossos 

pastores, aqueles que liberam sobre as nossas 

vidas as bênçãos de Deus, que oram e intercedem 

por nós, mas hoje somos nós que precisamos orar, 

principalmente, pela nossa missionária. Vamos orar 

por ela. 

(Procede-se à oração.) 

Vamos dar uma salva de palmas para os nossos 

pastores, pastor Narcizo Parisotto e pastora Noely 

Parisotto. Glória a Deus! 

(Palmas) 

Neste momento, teremos a execução do vídeo 

institucional falando um pouco da história da 

Igreja do Evangelho Quadrangular, que começou em 

1923, em Los Angeles, nos Estados Unidos, na 

Califórnia, e que chegou ao Brasil em 1951, e em 

Santa Catarina em 1956. 

(Procede-se à execução do vídeo.) 

[Transcrição: Northon] 

Queremos convidar para estar junto à Mesa das 

autoridades o pastor Cecílio Mota de Faria Neto, 

que é membro do nosso Conselho Nacional. Vou pedir 

ao pastor Thiago, por favor, que o conduza até a 

Mesa das autoridades e também o pastor Jair 

Augusto Alexandre, que é o terceiro vice-

presidente da Igreja Quadrangular e vereador em 

Criciúma. Pastor Jair e pastor Cecílio, por favor, 

podem adentrar ao plenário na cadeira das 

autoridades.  

Senhoras e senhores, pastores, líderes, 

reunidos nesta noite, o que ensejou a realização 

desta sessão especial, neste ano, foi algo 

diferenciado, além dos 72 anos no Brasil e 67 anos 

aqui em Santa Catarina, foi o centenário da nossa 

Igreja Evangelho Quadrangular. Imaginem senhores e 

senhoras, uma mulher, de 32 anos, canadense, que 

em 1922, começou a fazer cruzadas evangelísticas 

pelos Estados Unidos. Essa mulher ia às faculdades 

debater com os darwinistas, defendendo 

criacionismo. Essa mulher começou a pregar o 

Evangelho e Deus deu a ela uma revelação em 

Ezequiel, Capítulo 1, da Igreja do Evangelho 

Quadrangular, embasado também nos quatro 

Evangelhos: Mateus, Marcos, Lucas e João, no qual 



ela teve esse discernimento de anunciar as boas 

novas do senhor Jesus, dedicando a ele todas as 

doutrinas da igreja. As doutrinas cardinais da 

Igreja do Evangelho Quadrangular são a salvação em 

Jesus Cristo, que apresenta Jesus Cristo como 

batizador no Espírito Santo, Jesus Cristo como 

médico divino que cura o corpo e a alma das 

pessoas e anuncia Jesus Cristo como Rei dos reis, 

Senhor dos senhores, que morreu, mas ressuscitou, 

venceu a morte e um dia voltará para buscar a 

igreja para reinar, para governar.  

Então, imaginem senhoras e senhores, isso há 

cem anos, uma mulher em Los Angeles, na 

Califórnia, quando inaugurou o templo, o Angelus 

Templo, no dia 1º de janeiro de 1923. Ela declarou 

oficialmente a fundação da Foursquare Church 

Gospel, Igreja do Evangelho Quadrangular numa área 

nobre, área central de Los Angeles, portanto, 

assim surgiu a Igreja do Evangelho Quadrangular. A 

Irmã Aimee, como era conhecida, nem sequer usava o 

título de pastora, era Irmã Aimee, realizava 

vários cultos com a igreja cheia, uma igreja com 

capacidade para cinco mil pessoas. Durante muito 

tempo ela realizava três cultos por dia, sete dias 

por semana, com a igreja cheia. Muitas pessoas 

eram trazidas nas macas dos hospitais, ela orava e 

essas pessoas eram curadas, mas ela também 

realizava cultos criativos, pregações dinâmicas, 

com música, teatro, artes, com uso das tecnologias 

disponíveis da época e sempre com a manifestação 

do poder de Deus com muitos milagres. Aimee era 

focada no envio de missionários para abrir igrejas 

nos Estados Unidos e ao redor do mundo.  

Muitos artistas de Hollywood e personalidades 

participavam dos cultos da Irmã McPherson. 

Milhares de pessoas curadas, salvas e centenas de 

missionários foram treinados no Instituto Bíblico, 

que ela fundou para enviar missionários aos 

Estados Unidos e aos outros países.  

A revista Times fez um levantamento das 

pessoas que mais influenciaram o século XX, e 

Aimee McPherson foi uma das cem personalidades que 

mais influenciou o século XX no mundo ocidental. 

Uma mulher à frente de sua época, um fenômeno, 



levantada por Deus para anunciar as boas novas do 

Evangelho.  

Em 1928, quando houve a grande depressão nos 

Estados Unidos, quando quebrou a Bolsa de Valores, 

Aimee transformou a igreja num pronto-socorro 

espiritual, ela atendeu mais de um milhão e 

quinhentas mil pessoas, isso está registrado nos 

anais do poder público da cidade de Los Angeles. E 

o poder público ia até ela para perguntar como 

conseguia atender mais pessoas do que o próprio 

poder público. E além de fornecer alimentos, 

roupas, atendimento, ela fornecia esperança, 

fornecia fé, através da pregação do Evangelho.  

Na antiga casa, que hoje é museu, existem 

vários quadros. Minha esposa, a pastora Patrícia, 

eu e meu filho Lucas, estivemos lá agora em 

setembro, existem quadros de Gandhi, falando do 

trabalho da Irmã Aimee; dos presidentes dos 

Estados Unidos, Charles Chaplin era um dos que, de 

vez em quando, ajudava ela a fazer as produções, 

os teatros, os eventos que fazia na igreja. Eu 

estou falando isso, porque nos dias de hoje já 

seria um fenômeno, imagina, cem anos atrás uma 

mulher, usada por Deus, uma jovem mulher usada por 

Deus. Hoje o seu legado permanece e a igreja está 

estabelecida em 156 países através do trabalho 

McPherson.  

Um dos missionários que ela enviou foi Harold 

Willians para o Brasil, que em 1951, no dia 15 de 

novembro, em São João da Boa Vista, num trabalho 

de tendas - vocês assistiram aqui o nosso primeiro 

culto, aquela gravação, poucas igrejas no mundo 

tem isso, é de 15 de novembro de 1951 - quando 

começou a igreja nas tendas, como o povo de Israel 

que andava em tendas, essa igreja também começou 

nas tendas. Depois nós fomos das tendas para os 

templos, para o coração do Brasil, para todas as 

regiões, todos os estados. Hoje, são mais de 

quinze mil igrejas, mais de três mil congregações 

e pontos de pregação, totalizando dezoito mil 

portas abertas em torno de quarenta mil pastores.  

Atualmente, o nosso presidente, pastor 

Parisotto, junto com o Conselho Estadual e com a 

missionária Noely, tiveram a concordância de 



homenagearmos as mulheres, hoje. Nós, geralmente, 

homenageávamos os pastores, mas hoje estamos 

homenageando as pastoras de todas as regiões do 

Estado. Por quê? Porque quem fundou esta Igreja 

foi uma mulher. Por quê? Porque dos 40 mil membros 

do Ministério desta Igreja, 20 mil são mulheres, 

pastoras, pregadoras do Evangelho, das boas novas 

do Senhor Jesus. [Transcrição: Yasmim] 

Por isso esta homenagem justa e meritória, em 

que pese à ausência da nossa missionária. E eu 

disse a ela, quando saímos lá do hotel, que não 

seria a mesma coisa sem a presença dela. Ela 

disse: “Meu filho, vão, façam!” E daqui a pouco 

passaremos um vídeo deixado por eles.  

Eu creio também que o trabalho, aqui de Santa 

Catarina, do nosso missionário, da nossa 

missionária, em 1956, em Joinville, começou a 

nossa Igreja. Depois, em 1980, nosso pastor 

Parisotto assumiu como supervisor, tinham quatro 

regiões, 70 igrejas, e hoje tem 10 vezes mais. 

Então, creio que cada mulher que está aqui tem um 

pouquinho de Aimee Semple McPherson.  

Falava com a Pastora Raquel, vou tirar sua 

fala agora, estas são as “Aimees” do século XXI, 

mas eu acredito que também cada uma dessas 

pastoras que estão aqui, tem um pouquinho de Noely 

Parisotto, tem um pouquinho da nossa missionária, 

da nossa pastora. Portanto, hoje, nossa homenagem 

às pastoras, nosso reconhecimento também ao pastor 

Mário de Oliveira, nosso presidente nacional; à 

pastora Bianca, que faz um excelente trabalho, 

mas, principalmente, a essas mulheres de Deus que 

restauram famílias, que oram por libertação, que 

oram por pessoas que são curadas fisicamente, 

emocionalmente e espiritualmente. Essas mulheres 

que restauram casamentos, que levam as boas novas 

do Evangelho. Assim sendo, esta homenagem justa, 

meritória, a essas que fazem o trabalho social, ao 

lado dos seus esposos, dos pastores, elas são 

pastoras que pregam o Evangelho Quadrangular, 

anunciando que Jesus Cristo é o mesmo de ontem, 

hoje e eternamente. Aimee se foi, ela está com o 

senhor, mas a unção que estava sobre a vida dela 

repousa sobre cada uma de vocês, pastoras, que são 



nesta noite, homenageadas e reconhecidas pela 

Assembleia Legislativa com esta homenagem, esse 

mérito pelo trabalho que vocês fazem. 

Parabéns! Deus abençoe! Viva a Igreja do 

Evangelho Quadrangular! Viva Aimee Semple 

McPherson! Viva a Noely Parisotto! Viva as 

pastoras! Viva a pastora Bianca de Oliveira! Viva 

as pastoras da Igreja do Evangelho Quadrangular! 

(Palmas) 

Muito bem, nós agora ouviremos a saudação e o 

pronunciamento do governador, antes quero 

agradecer, de coração, a presença dele. Eu sei da 

sua agenda, sei do enorme esforço que fez para 

estar aqui conosco. E o fato de ele estar aqui, 

representa em quão grande estima tem a Igreja do 

Evangelho Quadrangular, às pastoras, aos pastores, 

ao missionário Narcizo Parisotto, que foi colega 

do nosso governador como Deputado Estadual. Então, 

quero agradecer, governador, de coração, a sua 

presença aqui e vossa excelência tem a palavra na 

tribuna. Deus o abençoe! Vamos recebê-lo com 

palmas. 

(Palmas) 

O SR. GOVERNADOR JORGINHO MELLO - A tribuna 

aqui é sagrada! Esta tribuna aqui é a mais alta 

expressão da representação popular.  

Quero cumprimentar o querido amigo, Deputado 

Jair Miotto, por esta homenagem. Ele é um deputado 

dedicado, preparado, que tem nos ajudado muito nos 

encaminhamentos das legislações aqui. Agora mesmo 

nós mandamos oito projetos de lei que começaram a 

tramitar, esperamos que todos eles sejam aprovados 

até o recesso. Eu quero agradecer de pronto o 

trabalho que vossa excelência vem realizando junto 

ao Governo de Santa Catarina.  

Cumprimentar o Prefeito Topazio Neto, amigo, 

que merece o meu respeito e a minha admiração; 

cumprimentar o pastor Daniel Jardini, que tive a 

honra de conhecer, sinta-se bem entre nós e aqui 

na nossa querida Santa Catarina; cumprimentar a 

terceira-secretária do Conselho Estadual de 

Diretores da Igreja do Evangelho Quadrangular, 

Marineusa Mota; cumprimentar o terceiro-vice-

presidente nacional dos Diretores da Igreja, 



Cecílio Mota de Faria; cumprimentar o meu querido 

amigo Jair Alexandre, da nossa querida Criciúma, 

vereador preparado, competente, defensor de quem 

trabalha; cumprimentar a querida amiga Secretária 

Municipal de Assuntos Institucionais, Zena Becker; 

cumprimentar aqui a Débora, filha do nosso querido 

Parisotto e da dona Noely. Peço a Deus que dê 

saúde a todos eles! Que eles continuem fazendo o 

trabalho que fazem.  

Então, hoje, a homenagem é para as mulheres, 

as pastoras, por isso que têm poucos homens aqui. 

Eu sempre falo que as mulheres são muito mais 

fortes do que nós, muito mais fortes do que os 

homens. Eu costumo contar que o Prefeito, lá de 

Piratuba, onde são realizados muitos Congressos 

Evangélicos, ele brinca muito dizendo que lá são 

águas quentes, água sulfurosa, e que quando 

encosta um ônibus que vem passar um dia, ou dois 

dias, você começa a contar, desce uma, descem 

duas, descem três, descem 30 mulheres, depois 

descem uns três homens que precisam de ajuda das 

mulheres para desembarcar.   

Por que as mulheres? Porque as mulheres são 

mães, são esposas, elas enxergam do outro lado do 

muro, sem pular o muro. O homem tem que pedir 

ajuda para três para arrumar uma escada, uma 

cadeira e ainda cai. Eu sempre digo que mãe não 

podia morrer. Eu perdi minha mãe, era uma mulher 

brava, italiana, que criou sete filhos com 

dificuldades. Às vezes, íamos à geladeira e tinha 

pouca coisa, mas por volta do meio-dia, eu não sei 

como, ela fazia um milagre, porque tinha almoço 

para todos nós.  

Então eu quero dizer, Deputado Jair Miotto, 

que estou feliz pela homenagem, a igreja tem nos 

ajudado muito. Nós tivemos agora a maior enchente 

de Santa Catarina dos últimos anos. Vai começar a 

chover amanhã de novo, Prefeito Topazio, parece 

que vai chover terça, quarta, quinta, sexta e 

sábado até o meio-dia. Eu já não aguento mais 

falar com o pessoal da Defesa Civil, o coronel 

Armando que dá tantas informações sobre as chuvas 

e prevenção.   



Eu estive visitando diversos municípios em 

Santa Catarina que foram atingidos, uns mais, 

outros menos. A nossa barragem de José Boiteux que 

segura 3.537 milhões de metros cúbicos de água 

verteu pela primeira vez na sua história. 

Felizmente as pessoas ouviram e atenderam o apelo 

da Defesa Civil, para quem morasse em casa baixa, 

saísse de casa, tirasse o que puder; se tivessem 

loja, levasse para o segundo, terceiro andar, ou 

para outro lugar. As pessoas ouviram e fizeram.  

Eu visitei uma loja, uma pequena loja, em Taió, 

eles tiraram até as prateleiras, mas já estavam 

parafusando de novo, depois de lavadas. Quer 

dizer, tiveram prejuízo, mas perderam menos. 

Estamos passando por essas dificuldades 

climáticas e aí vem a necessidade de nos unirmos 

mais, de nos juntarmos mais. Eu não sei se foi 

essa pandemia que nos extraviou um pouco. 

Precisamos ter mais fé, precisamos ser mais 

solidários, e ninguém melhor do que a igreja, que 

tem feito isso em todos os lugares, muitas vezes 

com um abraço.  

Hoje uma moça veio me visitar, e eu dizia para 

ela - estava ela e o tio. Perguntei como é que vai 

o pai? “O pai vai bem. O pai mora em tal lugar”. 

Você tem visitado ele? “É, eu fui, mas foi ano 

passado”. Eu disse vai visitá-lo, é tão perto onde 

ele mora. Às vezes, se ele é meio desconfiado, 

porque tem pai assim, a filha vai dar um beijo, 

ele fica meio arisco, mas pega na marra, força a 

barra - disse para ela. Isso faz bem, nós 

precisamos disso. Depois que vai embora não 

adianta, fica só o vazio, mas você cumpriu a sua 

missão.  

Cristo voltará! Acredita-se nisso. Vocês 

defendem isso. Eu lembro quantas pregações eu 

ouvia você fazer, Jair! A cura divina, a dor da 

alma, muitas vezes a alma dói e a igreja é o 

hospital da alma! Então, eu vim aqui, Deputado 

Miotto, para dizer e desejar ao Parisotto, mais 

uma vez, que gosto muito dele e fomos deputados 

juntos, que tenha muita saúde. Quantas vezes vi a 

dona Noely ajoelhada, ali fora, para rezar por 

nós. Eu presenciei isso, ninguém me contou.  



Então eu vim aqui para abraçar todos vocês. 

Continuem pregando! Feliz é a nação cujo Deus é o 

senhor! Continuem pregando, continuem salvando 

vidas, encaminhando, fazendo conversa boa, 

conversa de acolher, de abraçar, que nós seremos 

sempre gratos a todos vocês. Por isso, quero pedir 

a bênção divina, através do Espírito Santo, que se 

tenha sempre o brilho e a luz do Espírito Santo 

para continuar trabalhando pelas pessoas que mais 

precisam para levar saúde. [Transcrição: 

Taquígrafa Eliana] 

Quero dizer que a Secretária Cármen Zanotto, 

que é muito zelosa, e não quer dizer que nós já 

fizemos as 105 mil cirurgias, que nós recebemos e 

que estavam represadas. Eu digo: “Anuncia Cármen!” 

E ela diz que está dando mais uma rebuscada, 

verificando se não ficou alguém que ainda foi 

recadastrado ou coisa parecida. Tenho muito 

orgulho disso! 

Sinto-me muito feliz por esta Casa ter 

aprovado - Deputado Jair Miotto foi um dos 

responsáveis – o programa Universidade Gratuita, 

que era um grande sonho. Eu agradeço muito a Deus 

em ser governador deste Estado que eu amo. Era um 

grande sonho, e mandar essa lei foi um grande 

desejo meu e um compromisso. Nada contra quem tem 

mais condições financeiras, mas eu tenho muito 

zelo e preocupação com quem tem dificuldade. Tem 

muita gente que se frustra na vida, não é aquilo 

que ele queria ou o que ela queria. O pai e a mãe 

querem que o filho estude. Vamos para frente! O 

estudo você não bota fora, eles (os pais) sempre 

dizem que estudar é a maior herança, a maior 

fortuna, porque você não bota fora. E muitas e 

muitas vezes as pessoas pedem e nós, políticos, 

sabemos disso. Eles pedem: “Deputado, arruma uma 

bolsa de estudo para minha filha, para minha neta 

- ela queria ser médica, ele queria ser 

engenheiro, ser enfermeiro”. E você quantas vezes 

teve que dizer que não dá, não tem. Agora em Santa 

Catarina vai poder, sabe por quê? Porque nós 

aprovamos uma lei que eu encaminhei para 

Assembleia e os deputados aprovaram, que é a 

Universidade Gratuita. Os catarinenses vão poder 



fazer a faculdade do seu sonho e depois pagar com 

o suor do seu rosto, quatro horas por semana, 

naquilo que se formou. Se for médico, vai para o 

hospital, vai para prefeitura, para o posto de 

saúde. Se for engenheiro, vai conferir as estradas 

e assim por diante. Não existe nada mais nobre do 

que isso. 

Eu sempre brincava dizendo que a menina 

chegava em casa “voando as tranças” – como a minha 

irmã dizia - contando para mãe que tinha passado 

na faculdade e a mãe, sábia, dizia: “Menos filha, 

espera o pai chegar. Vamos conversar, o pai ganha 

três mil por mês, quatro mil por mês, dois mil e 

quinhentos, como é que a gente vai pagar a sua 

faculdade? Pensa para fazer outra mais barata”. 

Tantas pessoas passam a vida toda sonhando em 

fazer alguma coisa, em ser alguma coisa e não 

conseguem. Graças a Deus, no Estado de Santa 

Catarina, o catarinense vai poder fazer a 

faculdade do seu sonho. Isso vai ser um grande 

legado do nosso Governo.  

Este ano nós vamos formar 14 mil jovens no 

ensino técnico, porque nós precisamos fazer com 

que eles se formem para ganhar mais para ajudar a 

família. Tem as compensações das universidades 

comunitárias que vão ajudar no ensino fundamental 

e no ensino médio. Então, não tenho dúvida de que 

Santa Catarina será, em breve, o Estado mais 

inclusivo, onde as pessoas podem bater no peito e 

dizer que tem orgulho em morar em Santa Catarina.  

Que Deus abençoe todos nós! Continuem 

trabalhando, fazendo o que vocês fazem, porque 

vocês ajudam, acima de tudo, as pessoas e o que 

mais importa nesta vida somos nós, pessoas.  

Muito obrigado! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - Nós 

queremos agradecer a participação do nosso 

governador, agradecer a sua disposição em defender 

os princípios cristãos, em defender a vida desde a 

concepção, em defender a família, em defender que 

os nossos jovens não precisam de drogas, eles 

precisam de educação, de estudo, de trabalho, de 

oportunidades e de sonhos. Também gostaria de 



agradecer ao senhor, porque defende os princípios 

que constituíram a sociedade ocidental, defende os 

princípios que a igreja defende. Dizer que a 

igreja está sempre orando pelo senhor. Nós 

aprendemos com o nosso pastor, Narcizo Parisotto, 

sempre a orar e a interceder pelas autoridades. 

Sabemos da sua agenda, governador, deixamos o 

senhor liberado para poder seguir os seus 

compromissos. Muito obrigado! Deus abençoe o nosso 

governador! 

(Palmas) 

Neste momento, vamos assistir ao vídeo dos 

nossos missionários, nossos heróis, pastor Narcizo 

Parisotto e a missionária Noely Parisotto, que 

enviaram um vídeo pelo fato da dificuldade de 

estarem aqui nesta noite. 

(Procede-se à exibição do vídeo.) 

(Palmas)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - 

Registramos também a presença do nosso vice-

presidente estadual, pastor Balduíno Rodrigues, 

representando a Igreja Quadrangular, que está 

entre as autoridades. 

Neste momento, vamos ouvir uma saudação do 

nosso querido Prefeito de Florianópolis, Topazio 

Neto, que nos honra com a sua presença e que tem 

sido um parceiro da Igreja Cristã, da Igreja 

Evangélica aqui em Florianópolis. Eu tenho dito 

que o Prefeito Dário Berger foi um prefeito muito 

bom para as igrejas, o Prefeito Gean Loureiro foi 

melhor ainda e o Prefeito Topazio tem sido melhor 

ainda. Então a Igreja Cristã, a Igreja Evangélica, 

aqui em Florianópolis, é privilegiada. E a gestão 

do Prefeito Topazio tem demonstrado isso com amor, 

carinho e respeito. Prova disso é a “Marcha para 

Jesus” que realizamos alguns dias atrás, com total 

apoio da Prefeitura e da Câmara de Vereadores, na 

pessoa do Vereador Claudinei, que era o 

presidente, e total apoio da Câmara de Vereadores. 

Então nos honra com sua presença, nosso querido 

amigo Prefeito Topazio Neto.  

O SR. PREFEITO DE FLORIANÓPOLIS TOPAZIO NETO - 

Muito boa-noite a todos! Queria saudar o meu amigo 

Deputado Jair Miotto, muito gentil com as 



palavras, não mereço um décimo disso. Saudar a 

nossa Pastora Marineusa, o nosso Pastor Daniel, em 

nome dos três, saudar a todos, saudar as pastoras 

e pastores que estão aqui, os acompanhantes, 

maridos, esposas, filhos, netos, que se fazem 

presentes nesta noite. Saudar a minha secretária, 

Zena Becker, da Prefeitura Municipal de 

Florianópolis.  

Gostaria de dizer que é muito bom estar aqui, 

nesta noite, participando deste evento tão bonito 

e, em especial, quando vivemos, como eu costumo 

dizer, tempos bicudos. Nós, hoje, quando 

enfrentamos, no dia a dia, dezenas de problemas, 

temos muitos deles, a igreja nos ajuda diariamente 

a resolver.  

Recentemente, passamos pela Covid, onde as 

igrejas de Florianópolis, de maneira geral, todas 

elas nos ajudaram muito. Por mais que na área da 

saúde fosse realizado um excelente trabalho, 

Florianópolis foi uma das capitais que melhor se 

saiu no enfrentamento à Covid, quando olhamos 

todos os indicadores feitos por organismos 

independentes, Florianópolis teve um desempenho 

muito bom. Mas, não fosse o trabalho das igrejas 

não conseguiríamos vencer aquele momento difícil, 

porque a nossa área da saúde conseguia chegar até 

certo ponto, mas o conforto das pessoas, o 

conforto espiritual era dado pelas igrejas.  

E a partir dali a nossa relação só se 

fortifica. As pastoras que não são de 

Florianópolis, talvez não saibam, Florianópolis 

tem uma área específica dentro da Prefeitura só 

para atender as igrejas de todas as denominações. 

O pastor tem um problema com o alvará da igreja, 

vai lá que nós temos uma pessoa para atender e ver 

toda a documentação, ajudar a regularizar, ajudar 

a arrumar. Tudo aquilo que podemos fazer, se faz. 

O pastor tem um problema com o imposto da igreja, 

com a taxa de coleta de lixo, aqui em 

Florianópolis agora nós confiamos na igreja. 

Então, basta o pastor declarar que aquele imóvel é 

para utilização da igreja e nós damos a isenção 

dos impostos para ele, não precisa ficar brigando 

para que o município reconheça que ele faz aquilo 



pela igreja. Declara e damos a isenção. E dessa 

forma estamos construindo uma relação muito 

proveitosa com as igrejas e com a Prefeitura. 

Prova disso, no último dia quatro de novembro, 

durante dois ou três meses todas as igrejas 

organizaram - a prefeitura só apoiou e a dona Zena 

Becker, que está aqui comigo, foi uma guerreira 

nessa organização junto com o outro colega da 

Prefeitura – e fizemos uma das maiores “Marchas 

para Jesus” que esta cidade já viu. Quase 80 mil 

pessoas passaram o dia quatro de novembro na 

Beira-Mar Continental, com shows nacionais e 

louvor. Foi uma festa e um encontro maravilhoso.  

Esse tipo de encontro é que o mundo precisa, 

porque o que nós presenciamos hoje em dia, no 

nosso trabalho, na Prefeitura, são pessoas que 

perderam o propósito da vida, pessoas que não 

sabem mais para onde vão. Pessoas que conseguem 

discutir se droga é bom ou é ruim, que ainda não 

tem certeza de que isso não leva a lugar nenhum. 

Ainda estão discutindo se vamos liberar ou não 

vamos liberar; somente dez gramas, vinte gramas ou 

quinze gramas. Pelo amor de Deus! Ficamos gastando 

o nosso tempo com isso. Pessoas que estão 

discutindo se uma criança de 12 semanas é uma 

criança ou não é uma criança. Estamos discutindo 

isso! [Transcrição: Taquígrafa Sílvia] 

Então, nesses tempos que eu digo de “bicudos”, 

“tempos bicudos”, a igreja tem que ajudar o poder 

público a fazer esse enfrentamento. Sozinhos nós 

não conseguimos enfrentar. E graças a Deus as 

igrejas estão nos ajudando a enfrentar, porque é 

isso que nós precisamos dar. Nós precisamos dar 

esperança, precisamos dar um propósito para as 

pessoas. E em Florianópolis as igrejas têm todo o 

apoio da Prefeitura, nós estamos juntos, vamos 

marchar juntos, e fazer tudo aquilo que for 

necessário para que as igrejas cresçam. Como eu 

costumo dizer: Em Florianópolis não se fecha uma 

igreja, só abrimos igrejas. Porque como diz o 

pastor Miotto: a diferença da igreja para um bar é 

quando você entra em um bar você sai pior do que 

quando você entrou; e quando você entra na igreja 

você sai muito melhor do que quando você entrou. 



Por isso que o nosso incentivo é para que se abram 

novas igrejas no município.  

Eu fiquei admirado pastor, Deputado Miotto, 

com o número de igrejas que nós temos no Estado. O 

volume que a Igreja Quadrangular tem em Santa 

Catarina é uma coisa fenomenal. E a história de 

Aimee que foi passada aqui, encanta todos nós e 

nos inspira. E as “Aimees” do século XXI, como 

disse a pastora Neoly, estão aqui, nesta sala, e 

eu espero que elas possam se multiplicar cada vez 

mais. Contem com a Prefeitura Municipal e tudo 

aquilo que for necessário, nós estamos aqui para 

fazer. Muito obrigado e boa-noite a todos! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - Nós 

queremos agradecer a presença do Prefeito Topazio 

Neto. Feliz do prefeito da cidade, da Prefeitura, 

que entende que a igreja é uma das maiores 

parceiras do poder público. Dona Zena, a igreja 

vai aonde o poder público não alcança. E são todos 

voluntários, fazem por amor, com amor no coração. 

Buscam as pessoas afastadas, as pessoas 

distanciadas da sociedade, as pessoas à margem da 

sociedade. Então a Prefeitura de Florianópolis é 

referência nisso, portanto parabéns prefeito! Sei 

também dos seus compromissos, sei que o senhor 

teve que abrir mão de muitas agendas para estar 

conosco. Nós queremos dar liberdade para que o 

senhor possa seguir adiante com seus compromissos. 

E se o senhor nos permite, nós pedimos a nossa 

secretária Zena para ficar aqui na Mesa. Mais uma 

mulher aqui para lhe representar. Obrigado 

prefeito! 

(Palmas) 

Muito bem, agora nós vamos passar a entrega 

das homenagens para as nossas pastoras. Eu quero 

convidar a minha esposa, pastora Patrícia, que é 

referência na minha vida e na minha inspiração. Eu 

a cada dia que acordo ao lado dessa mulher, 

inspiro-me, dá vontade de viver, vontade de ser 

feliz. A cada dia eu tenho a honra, o privilégio 

de conviver com ela, jovem, dinâmica, sorridente, 

alegre, ela não me deixa ficar triste. Sabe o peso 

da idade, ela é muito mais nova do que eu, só sete 



anos. Aí o pessoal fala assim: “Poxa, mas olha, 

tão jovem assim, tão alegre, é o marido que trata 

bem, se não é tão bonito, pelo menos, tem que ser 

esforçado. Então eu agradeço à minha esposa, que é 

pastora também, referência na minha vida, minha 

intercessora, minha conselheira. Quero convidá-la 

para ficar comigo aqui entregando as homenagens. 

Vou chamar o nosso querido pastor Daniel Jardini, 

que nos honra com a sua presença e possa nos 

ajudar aqui a entregar estas homenagens merecidas 

a todas estas mulheres de Deus, pastoras de todas 

as regiões do Estado de Santa Catarina. 

Passo agora a palavra ao nosso querido mestre 

de cerimônias para que possa proceder a nominata 

das homenageadas desta noite.  

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Burigo) - 

Senhoras e senhores uma boa-noite! Neste momento o 

Poder Legislativo catarinense presta homenagem à 

Igreja do Evangelho Quadrangular no Brasil, pela 

passagem dos seus 72 anos de fundação e ao 

centenário da fundação da igreja no mundo pela 

pastora Aimee Semple Mcpherson.  

Convidamos o excelentíssimo senhor Deputado 

Estadual Jair Miotto, acompanhado dos seus 

convidados, sua esposa, também o pastor, por 

favor, para proceder a entrega das homenagens. 

O Poder Legislativo catarinense presta 

homenagem à Igreja do Evangelho Quadrangular do 

Brasil, neste ato representada pelo coordenador 

nacional de jovens, pastor Daniel Jardini. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem o 

presidente da Igreja do Evangelho Quadrangular em 

Santa Catarina, missionário Narcizo Parisotto, 

neste ato sendo represento pelo vice-presidente 

estadual, pastor Balduíno Rodrigues. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

O Poder Legislativo catarinense também concede 

homenagem em sessão especial à pastora Bianca de 

Oliveira, neste ato sendo representada pela 

pastora Patrícia Miotto. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



(Palmas)  

Para receber a homenagem em nome da 

missionária Noely Ruas Parisotto, convidamos a 

pastora Muriel Fabre Nunes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem, neste 

momento, a pastora Adelina Farias da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Anita Maria Hubert. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem, neste 

momento, a pastora Any Kelli Damasceno Motta. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Beatriz do Nascimento Torquato. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Camila Dourani de Arruda de Brito. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Ciderlene Cardoso da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Clenice Truppel Fagundes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

A Assembleia Legislativa de Santa Catarina 

também concede homenagem, em sessão especial, à 

pastora Dalciria Soares de Souza. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) [Transcrição: Cinthia] 

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Débora Angélica Parisotto. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  



Para receber a homenagem, convidamos a pastora 

Delaine Dutra da Silva Rufato. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem pastora 

Deolinda Tamanho Rodrigues.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem do Poder Legislativo 

catarinense a pastora Elzina da Silva.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Francisca Maria Tobis.   

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Para receber a homenagem, convidamos, neste 

momento, a pastora Glaci Apolinário Fabris.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Grasiani Cristina Arno, neste ato representada por 

sua filha, Isabele Arno.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Grasiele Machado Corrêa Boeira.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

O Poder Legislativo catarinense também presta 

homenagem em sessão especial à pastora Helline 

Fernandes Vicente de Souza. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a próxima homenagem a 

pastora Iliziane Rezende Batista. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Para receber a homenagem, neste momento, 

convidamos a pastora Irene de Faria. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

O Poder Legislativo catarinense também presta 

homenagem à pastora Ivanete de Fátima de Goes. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a próxima homenagem a 

pastora Lídia Lopes Alexandre. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Luciane Amaral Prudêncio Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Magali Salete Faier dos Santos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Assembleia Legislativa também concede 

homenagem em sessão especial à pastora Maria Marly 

Leite dos Santos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Maria Vilma de Borba. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

O Poder Legislativo catarinense também presta 

homenagem à pastora Mariela Fabris Moraes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Marli de Lima Oliveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Para receber a próxima homenagem nós 

convidamos a pastora Patrícia Aparecida de 

Oliveira Pereira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Raquel Wolff Carlin Giusti. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Rosangela Maria Zortéa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) [Transcrição: Milyane] 



O Poder Legislativo catarinense também concede 

homenagem à pastora Rosane Hoff Carpe da Silveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Rosemar de Moura Soares, neste ato representada 

pela pastora Rosires Maria Lopes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicitamos que a pastora Rosires permaneça à 

frente para receber a próxima homenagem, agora em 

seu nome.  

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Rosires Maria Lopes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Rosinha Páscoa Nunes. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem do Poder 

Legislativo catarinense a pastora Salete da Silva 

da Luz. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Sebastiana Fernanda de Borba.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Serli Machado Teles. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem a pastora 

Silvana Nélia Leonardo. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Tatiana Esmeraldino Lorenzetti. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Nesse momento, o Poder Legislativo catarinense 

concede homenagem à pastora Thayse Fernanda Simões 

Drapaliski Gromovski. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem, neste momento, a pastora 

Valmirene da Silva. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Para receber a homenagem convidamos a pastora 

Vilma Magalhães da Silva da Rosa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

O Poder Legislativo catarinense também concede 

homenagem à pastora Zenaide Fernandes dos Anjos. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Para receber a homenagem convidamos a pastora 

Fernanda Adorne Corrêa. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Para receber a próxima homenagem nós 

convidamos a senhora Adriana Farias da Silva 

Talaska. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

O Poder Legislativo Catarinense também concede 

homenagem, em sessão especial, à senhora Elenice 

Preto de Oliveira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora 

Josiane Estevam Semeler.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora 

Lorena Ferreira de Gang Duarte. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem a senhora 

Rosa Daniela de Mota. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 Nós agradecemos as autoridades pela entrega 

das homenagens. Os senhores podem, por favor, 

retornar aos seus assentos.  



Nós gostaríamos de lembrar que esta sessão 

está sendo transmitida, ao vivo, pela TVAL e pelo 

canal da Assembleia Legislativa no YouTube, onde 

ficará disponível para visualização e acessar 

posteriormente.  

Dando sequência a esta solenidade, teremos 

agora a execução do Hino da Igreja do Evangelho 

Quadrangular. [Transcrição: Guilherme] 

(Procede-se à execução do hino.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - 

Vamos ouvir agora, representando as queridas 

pastoras homenageadas, a nossa pastora lá de 

Blumenau, pastora Raquel Giusti, que irá falará em 

nome das homenageadas, meritoriamente, nesta 

noite, nesta sessão em comemoração aos 72 anos da 

Igreja Quadrangular no Brasil e 100 anos no mundo. 

A SRA. RAQUEL GIUSTI – Boa-noite a todos! 

Quero cumprimentar o Deputado Jair Miotto, 

proponente desta sessão especial em comemoração 

aos 72 anos da Igreja do Evangelho Quadrangular no 

Brasil e o centenário da fundação da Igreja 

Quadrangular no mundo, cumprimentando-o eu 

cumprimento toda a Mesa Diretora e todas as 

autoridades aqui presentes, nesta noite. 

Pastor Jair Miotto falou para mim: “Fale com o 

coração”! É uma honra estar aqui, neste momento, 

representando todas as homenageadas, nesta noite 

tão especial.  

Esta homenagem, pastor Jair, é algo inédito, 

mas muito merecido às pastoras Quadrangulares. No 

ministério de 40 mil pastores, metade é composto 

por mulheres. E nós temos o exemplo no nosso 

Estado, a nossa missionária que é uma inspiração 

para todas nós no Estado de Santa Catarina. Uma 

mulher de Deus, uma mulher dedicada, uma mulher de 

oração, corajosa e muito atuante no Ministério 

Quadrangular. Somos mulheres que oram e 

evangelizam, que fazem ação social, trabalham na 

restauração familiar, cuidam de famílias, mulheres 

que trabalham no desenvolvimento espiritual de 

pessoas. Nós nos inspiramos em Aimme McPherson, 

nossa fundadora, que há 100 anos iniciou a Igreja 

Quadrangular com apenas 32 anos de idade. Nós, eu 



e você, pastora quadrangular, somos as “Aimmes” do 

século XXI.  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - 

Pastor Mário de Oliveira, a quem em nome do nosso 

presidente, pastor Parisotto, leve o nosso abraço 

e a placa em homenagem à igreja. Que o senhor 

possa entregá-la em nome do nosso presidente, 

pastor Parisotto, do Conselho Estadual e da 

Assembleia Legislativa; e a placa em homenagem à 

pastora Bianca - não sei se a pastora Patrícia vai 

lá entregar ou se o senhor vai levar, em nome dela 

também. Mas, que o senhor possa transmitir à 

pastora Bianca a nossa homenagem às mulheres.  

Então, vamos ouvir agora, representando o 

Conselho Nacional de Diretores, o nosso querido 

pastor Daniel Jardini. 

O SR. DANIEL JARDINI – Boa noite a todos! Eu 

sei que nós estamos em uma sessão especial, mas 

não tem como nós não deixarmos a nossa saudação: 

“Que a paz esteja convosco”! Que alegria estarmos 

aqui celebrando o nosso aniversário de 72 anos no 

Brasil e o nosso centenário. 

Na pessoa do pastor Jair Miotto, cumprimento a 

Mesa, a pessoa do pastor reverendo Cecílio, todos 

os pastores que estão aqui e na vida da pastora 

Débora, todas as mulheres, pastoras, um abraço 

também ao nosso missionário e missionária. 

Eu sei que todos nós, aqui, temos uma história 

na nossa vida da Igreja do Evangelho Quadrangular, 

que trouxe o Evangelho de Jesus, aquele que salva, 

que batiza, que cura e que um dia voltará para nos 

buscar.  

Eu sei que se todos tivessem a oportunidade de 

estar aqui, no meu lugar, poderiam contar um 

pouquinho de como foi essa história. Mas eu queria 

agradecer a Deus, porque foi através desta igreja 

que o Evangelho de Jesus chegou na minha família.  

Há 45 anos, eu não era nascido ainda, mas o 

meu pai estava num momento de desespero, depois de 

muitos meses desempregado, com dívidas, uma 

família totalmente destruída. O meu irmão mais 

velho estava desenganado pelos médicos. E naquele 

ato de desespero o meu pai, ele foi para a linha 



do trilho de trem para tirar a sua vida, ele não 

encontrou mais saída. E quando ele estava ali no 

trilho do trem, esperando para tirar a sua vida, 

um jovem da Igreja do Evangelho Quadrangular 

apareceu e ali anunciou Jesus e o levou para a 

igreja. O meu pai foi o primeiro na nossa família 

a chegar à igreja. É algo que marcou a história, 

que o meu pai sempre contava, meu pai e minha mãe 

já não estão mais conosco. Estão vivos, estão com 

o Senhor. Mas ele contava que naquele dia, ele 

entrou na Igreja Evangelho Quadrangular pela 

primeira vez, um pequeno salão na cidade de 

Sorocaba, no interior de São Paulo, ele não tinha 

nada para oferecer. Se pedisse alguma coisa para 

ele, se condicionassem qualquer ato de oração a 

uma oferta, algo desse tipo, ele não tinha nada 

para oferecer, mas a igreja não pediu nada, a 

igreja simplesmente demonstrou o amor e ali 

através da misericórdia, da graça do Senhor, toda 

a nossa família foi restaurada para a glória de 

Jesus. Hoje na minha casa, na minha família mais 

de 30 pessoas servem ao senhor Jesus.  

Esta igreja deu também o privilégio da minha 

família ser uma família sacerdotal, meus pais se 

tornaram pastores, minha mãe se tornou pastora, 

nossa casa é uma família de pastores. E nós 

agradecemos a Deus e por esta igreja ter resgatado 

a nossa família. E por falar em família, nós 

agradecemos e louvamos a Deus, porque a Igreja do 

Evangelho Quadrangular é uma igreja que alcança 

toda a família.  

Eu quero, aqui, também deixar a minha 

felicitação e parabenizar todos os nossos líderes, 

presidentes, os missionários, grupos de crianças, 

de jovens, de mulheres, de homens, nosso 

diaconato, nosso Ministério da Inclusão Social, 

nosso Ministério de Artes, todas as áreas, a 

Igreja Quadrangular alcança a família por 

completo. Então, parabéns também aos nossos 

coordenadores regionais, nossos coordenadores 

estaduais, parabéns a toda a Igreja Quadrangular 

do Brasil, à Igreja Catarinense. Recebam aqui o 

abraço, com muito carinho, com muita 

responsabilidade que eu trago aqui, nesta noite, 



pastor Mário de Oliveira, pastora Bianca, todo o 

nosso conselho nacional, pastor Davi Rodrigues. 

Trago também um abraço especial do pastor Jeferson 

Campos, nosso primeiro vice-presidente; e a todas 

as pastoras, todas as mulheres; missionária 

Dionísia, a nossa coordenadora nacional da Uniori; 

também minha esposa, pastora Talita. Parabéns à 

Igreja Quadrangular!  

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Jair Miotto) - Esta 

Presidência agradece a presença das autoridades e 

todos que nos honraram com o seu comparecimento 

nesta noite.  

Convoco outra sessão, ordinária, para amanhã, 

no horário regimental. E após ouvirmos a execução 

do Hino de Santa Catarina, estará encerrada a 

presente sessão. 

(Procede-se à execução do hino.)  

Está encerrada a presente sessão. (Ata sem 

revisão dos oradores.) [Transcrição: Taquígrafa 

Rubia] [Revisão: Taquígrafa Rubia]  


